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o COMENTARIO PO LITI CO. 

Nihil Novi 
BENONI LAURINDO RIBAS 

Anda no ar um aroma de novidade. Entret"nto, para nós 
que s6 nos ligamos aos centros populosos pelo dial de um 
aparelho radiophonico, esse aroma chega já deturpado pela 
intervenção de outros pormenores. Assim, limitamo-nos á con· 
c1usão de que <reina a paz em ｖ｡ｲｳｯｶｩ｡ ｾ Ｌ＠ máu grado o sub· 
terfugio de todos os comentarios, onrle o assunpto predomi­
nante seja o caso presidencial. 

x x x 
Não poderia ser de outra r6rma. A serenidade "pparente 

de todas as physionomias é o <nolli me ｴ｡ｮｧ ･ｲ･ｾ＠ da situação. 
E' o unico meio prorundamente humano de encarar as cousas 
dentro do nosso propalado scepticismo. D" nada nos valeria 
o exagero que, em taes occasiões, assoberba o nervosIsmo 
com que nos pr esenteou a electricidade 

A hypertensão, reduzida e adaptarla convenientemente ao 
meio, rez desapparecer o bruhaha das ruas. E poz, no juizo 
de attitudes políticas, o encantamento do desinteresse. Dir·se­
á que as correntes partida rias tomam um rolego, emquanto o 
echr de ambas as candidatnru conhe'Cldas chega aos mais 
longinqubs recantos deste Brasil immenso. Não obstante, isso 
não se verif\ca. A movimentação de forças. agora, é concre­
tizada ｡ｰ･ｬｬ｡ｾ＠ pelas agre,miações politicas. Nestas é que ain­
da existe um ponto curioso. Aquelle explode nos jornaes di· 
anos, apontando ao negativas de voto ao candidato escolhido. 

- x x x 
Esse estado de cousas ainda se prolongará! Para isso exis· 

tem ainda alguns mezes no calendario. Irá, talvez, até o ad · 
vento de um ＼ｴ･ｲｴｩｵｳ ｾ＠ encabulado, que os incontentave;s hãe ' 
de apresentar á apreciação publica. Emquanto isso ficará' pai­
rando ne ar, sem attender á movimentação das ondas hertzi­
anas, esse aroma ex qui sito de novidolde. Esse "roma sem 
graça. Desinteressante como qnalquer amor antigo. Porque 
devemos convir: em politica e em amor, só é interessante o 
mysterio. 
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* * * No emaranhado da politi­
cagem profissional, assim como 
no campo das religiões, os ho­
mens se debatem dentro. da noi· 
te tenebrosa da incerteza, sem 
convicções, sem atitudes, a ca­
minhar e a imitar os passos uns 
dos outros, como aqueles sabios 
de Athenas, que, perdiJos no la­
berinto dos misterios procuravam 
em vão, a porta de salda que os 
conduzisse á luz do sol. 

o Espiritisr.1o porem, aparece di· 
zendo ás falanges do mundo imor· 
tal, que a historia está mal ccn­
tada pois Fora da Caridade, sim. é 
que não ha salvação_ Não sei o 
que dirá o Alcorão, O Budhismo 
ou Confucionismo II respeito. 

Politica e Religião são irmãs 
gemf'os. De tempos em tempos 
surge um novo legislador. um no­
vo proféta um novo Christo, que 
se presume ser o unico caminho 
por onde a nossa humanidade cor­
rupta encontrará a paz, a tlar­
monla e a verdlde. 

O Prot4.'.Itantlsmo afirma que 
Póra dos ｅｶ｡ｮｾ･ｬｨｏｬ＠ nllo ha sal· 
vaçA9. O Cathollclsmo Romano 
IUstenta por outro lado que Fora 
da Egrejaé que nlo ha salvação. 

To as el!ls porem, afirmam e 
prégam a existencia de um Deus, 
Creador e Arquitéto do mundo e 
seus arrabaldes e indiscriptivel­
mente bom; fonte de energia e 
vida que tudo atr:1e e para onde 
tudo converge. 

As religiões divergem pois, em 
modos de interpretaçllo das cou­
sas e causas e nesso divergencia 
nAo raras vezes se resultam em 
lutas, porém, o principio é um SÓ, 
e o fim delas um ｾ￳＠ - o mes­
mo Deus_ 

Assim, os profétas, OI predes­
tinados, os visionarios que sur­
I(em de tempos em tempos e que 
-se propõe 11 conduzir as massas, 

não passam a maioria das vezes 
de gordas larvas nojentas que 
nunca puderam, logicamente, pro 
var de onde vieram nem para on­
de vão. Emfim, porquê, e para 
quê vivem. 

Na politica, pouca diferença 
existe. Bem pouca. 

Os politicos, ou os nomes que 
surgem no cenario da política são 
sempre um novo Prometheu, um 
Mahatma, um Salvador das "flila­
ssas". 

Fugindo a regra geral, o Brasil 
porem, e uma excepção, pois a 
nossa patria é um "imenso deser­
to de homens e de ideias". Es­
ta frá5e tão iluminada e tão profe­
t ica qU:lsi torna·se hoje em dia 
um "fuminho" forte de tragar, 
pois ha presentemente em todo 
o paiz desde as zonas do Pirara­
ca ás do Chimarrão, diversas cor­
rentes ideologicas que pregam a 
redenção da Patria. 

U ma delas, interl'.ssante, embo­
ra com diminuto numere> de cren­
tes ql!er transformar a Republica 
Nova em Imperio, novissimo em 
folhd, com reis. damas e valetes. 
Uma Patria Nova onde o pilo 
nosso sem manteiga de cada dia, 
custará menos a ganhar, pois 
voltaremos ao tempo dos vintens. 

Outra, copiando o sistema po-
. Iitico da ltalia e da Alemanha se 
propõe a "salgar" com molho de 
neitona as no::.sas tão combali-
das finanças_ . 

Apenas detestam os judeus 
porque estes tem a mania de 
vender moveis e roupas a pres­
tações. 

Outras, ha, que discordando 
-deste ou daquele principio das 
instituições quasi não se enten­
dem entre si, quanto mAis o que 
proclamam. -

Com tudo isso,assistimos tam­
bem sermões dos nossos monges 
e profetas, que andam como Dio­
genes, em pleno dia, pelas ruas, 
de lampada acêsa, a procura de 
"um homerr. ". 

O filósofo ateniense não en­
controu o homem, na ocasião. 

Dentre o vozerio politco rei­
nante surgirá um homem? Um 
que faça um governo forte e de 
mocratico, onde não haja semen­
te de comunismo, facismo, etc. 
qualquer oganisação extremista 
que, sob a capa de partidos le­
gais organisam o asaltu ao po­
der? Talvez. Pois ao que pa­
rece, na grande convencAo na­
cional de 25 de maio ultimo a­
clamando·se o nome do eminen­
te paraib3no Dr. JOl!é AmericQ 
de Almeida, para futuro Pres,!· 
dente da Republic8, cuja vida 
publica dá testemunho das suas 

virtudes CIVlCas e do seu des­
preendimento moral, o mesmo, 
falando á imprensa sobre o seu 
programa de govert1o, ､･｣ｬｾｲｯｾＺ＠
"Eis o governo que eu deseJana 
ser: Forte, para que não haja a­
nuquia; justo, para contar com 
amigos e inimigos; empreende­
dor para acabar de organizar e 
enriquecer o Brasil". 

E 400 anos pepois de D/oge­
nes, Pilatos lavando as mãos di· 
ante do povo, em jerusalem, de­
clarou: "Eis aí o homem". 

ASTRO. 

o Momento Po­
lítico 

o candidato da maioria 

A convenção Nacional realizada 
a 25 de maio findo escolheu pa­
ra candidato das forças da maio­
ria, o Sr. José Americo de Al­
meida, ministro do Tribanal de 
Contas. O Governo ｅＮｾｴ｡､ｵ｡ｬ＠ fez­
se representar naquela convenção 
pelo deputado Diniz Junior, ado­
tando assim a referid'l candidatu­
ra. 
O Sr. SUvlo Campos apoia­
rá o Sr. Armando de Sales. 

O dr. Silvio de Campos falan­
do aos jornais paulistas declarou 
que passará com a dissidencia do 
P. R. P. a apoiar a c:mdidatura 
do dr. Armando de Sales á Pre­
sidencia da Republica, uma vez 
que lhe sejam dadas duas secre­
tarias no Governo de S. Paulo. 

, 
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Atenção I 
Antes tarde do que nunca! 

Cht"gari por estes dias o ex­
celente olicial de barbeiro, q le 
dirigirá os serviços do Salão Ubl. 

Bar Uba 
Ficou transf ｾ ｲｩ､ｯ＠ para o dia 12 

do corrente a inauguração do 
Bar Uba. 

Dr. Benoni 
MEDICO 

Consultorio: Rua Eugeaio de Som 
CANOINHAS 

ADVOGADO 

Dr. Rivadavia R. Corrêa 
-

Patrecl .. ea._ .... c.m-. _ .e CIlaol .. h .... afnI • 
Porto u ..... 

Reside .. cia: Rua • do na.-
bro. N. 13. - CA."tOINIIAS. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o TRIUNFADOR Canofnbu 

Baldncete dd I\eceitd e ｄｾｳｰ･ｺ､＠ do Municipio de Canoinhds 
MEZ DE MARÇO DE 1937 

Receita 
RECEITA ORDINARIA 
Industrias e Profissões 
Predial Urbano 
Territorial Urbano 
Diversões Publicas 
Melhoria de Imoveis 
Multas por Infrações 
Registro de Veiculos 
licenças Diversas 

48:403.000 
353.400 
142.400 
210.400 

14:535.000 
40.000 

20:3 6.000 
848.000 

Mora de Pagamentos 133.325 

RECEiTA PATRIMO IAL ENDUSTRIAL 
Divida Ativa 1:340.750 
ｃ･ｭｩｴ ｾ ｲｩｯ＠ 3 .000 
Aferiçllo de Pesos e Medidas 2:390.000 
Taxo! de Matança de Gado 318.000 
Transferencia 120.000 
Laudemios 52500 
Foros 45.000 

RECEITA EVE\lTUAL 
Rendas Diversas 600 

RECEITA COM APLICAÇÃO ESPECIAL 
Taxa ucolar 8:248.000 

SALDO DE fEVEREIRO 
a Tesouraria 
ｾｳ＠ I ntendeneias 

13:394$798 
7:69c 164 

SOMA 21:092 962 

Degpeza 
ADMn,ISTRAÇÃO E fiSCALIZAÇÃO 
Venci'T1elltos 
f olha funeionarios Pref;:it.1ra, Mar-

ço doe. 21 2:895$000 
PORCENTAGE ·s AOS fISCAIS 

Ao fiscal de açolgles M.lrçn 217 ,3 1 $600 
Idem de Paoan,Ü'Ia > 261 I ＺＲＲＸｾＴＴＲ＠

• de ｃ ｯ ｬ ｾｮｩ｡＠ Vieira ｾ＠ 262;3 1:157$700 
> de ugôa 21i.1 271 195 
• de Tles-Blrras 265 2:176 00 

OlARIAS E TRA. SPCRTES 
Viagem Prel 'to f lo rianop,l,s 212 
Idem Intendente Lagôa 257 

> de Coloma VIeIra 253 
> de Papanjuva 259 
ｾ＠ de Tres B'rras 260 

500$000 
10 000 
20 000 
ＳＰｾ＠ 000 
20$000 

MATERIAL DE EXPEDIE, TE 
Reiner & Wltt, fomect., 171, 184, 

190 e 2!0 326 400 
Telegramas expedidos I SI 27$700 
Aquisição sei postaes 10 000 
PUBLICAÇÃO E I\1PRESSÃO DE LEIS 
Reiner & Witt, imprfssãJ R!latorio 400 000 
ALUGUEIS E CO. 'SERVA 
Intenjeneia Papanj:JVa ｍ｡ｲｾ＠ 253 
Idem fever. 254 
Idem de LagÔl Mlrço 255 

ｾ＠ de Tres Barras Fever. e Março 
256 

CAMARA MUNICIPAL 
Telegramas expedidos 185 
Secretario Prefeitura, flrat. s.!SSão 

Março 216 
DIVIDA PASSIVA 

Consolidada 
João SeJemt", jur(J$ Aoolices 172 
José C. U '11a, idem 186 
Ezio de Carneiro, idem 187 
João Matozo, idem 203 
Alfredo Meyer, idem 219 
Rjfino Fernall Jes, idem 220 
FlUTUANTE 

10 000 
10$000 
10$000 

80$000 

14$000 

100 000 

210 000 
180 000 
240$000 

6OSooo 
345$000 
600$000 

T r:msporte 11 :167$837 

Aluguel Intendencia Tres Barras 
Nov. Da. 2G6 

HIGIENE E ASSISTENCIA 
80$000 

Assisteneia .. 
Ah'aro S. Machado, medlct. a In· 

digentes 188 175$000 

25$000 

18$000 

15$000 

Amelia Melo, sub\'cnção Março 
226 

Carlos Stange, enterramt. indig. 
227 

Santos & Gia., medido a indig. 
228 

ｐ ｾｲｯ＠ A. Se/eme, roupa indig. 
DJrnl 229 

GRA T/FIC.l\ÇÃJ 
Ao m 'dic" Hlgkne f ev. 179 
INSTRUÇAO PUBLICA 

Vcneim .nt.ls 
Proftssor Matão fev, 174 
ｐｲｊｦ ｾｳｳＢｲ＠ ｓ ｾ ｲｲｩｴｯ＠ ｾ＠ 175 
Idem Pardos • 176 

• Rio ､Ｇａｲｾￍｬ＠ de Cima> 177 
> Palmital Jan. e ｾ＠ J 78 
> R.lfino > 1[l7 
> Rio d'Areia > 19 
> Ric USo) ｾ＠ 1 <,l9 
> Timbósin!lo ｾ＠ > 221 
> Rodeio, 15 dias de ｾ＠ 222 
) Rr,deio Março e ｾ＠ ＲＲＺｾＯＴ＠
> Rllfino ｾ＠ 22à 

ProfeS5 'r dI) Pulador I'vllrço 267 
Idem do RIO Novo > 268 

> do Pinhal • 269 
• ､ｾ＠ f lc)resta ｾ＠ 2i'0 

Sllb. a Umão Ukr?ina > 271 
IJem a t-Scllla ｐｯｬ￼ｮｩ｡Ｎｂｲｾｳｩｬ･ｩｲ｡＠

,\1arço 272 
MATERIAL E COLAR 
Adelina Gnc;:ição, aux. transporte 

194 
Selos posta s 195 
ｒ ｾ ｩｮ･ｲ＠ & Witt, f<:rn. material esc. 

Março 196 
ｒ ｾｰｾ ｲ Ｈｳ＠ esc, la Tres Blrras 274 
ALUGUEIS 

35$000 

103$COO 

150$000 
50$000 

150$OCO 
508000 

300$000 
1:>0$000 
150$000 

50 OCO 
300$000 
75 . i()Q 

500$OCO 
150$000 

150$000 
150$000 
150S0oo 
Ｑ ＵＰ ｾ｡ ｏ ｏ＠

505000 

505000 

20S000 
5 000 

81$200 
Ｕ Ｐｾｏｏ ｏ＠

Esc"la feli;Je Sch:niJ t J2.n. e tev. 
191 30$000 

Idem Piedade > > 192 60$000 
) df' PaplOduva .'vIarço 273 23$000 

DESPEZAS POLICIAIS E jUDICIARIAS 
VencÍ'nentos 
Ao carcereiro Março 220 120$000 GRATIFICAÇÃO 
Ao Delegado de Policia Março 231 100Soo0 
TRANSPORTES ETC. 
Reincr & Witf, ｭｾｴ･ｲｩ｡ｬ＠ á delegacia 

193/214 79$000 
Gratificação ｳｾ｢＠ ｾ･ｬ･ｧ｡､ｯ＠ T. Barras 

Março 279 50$000 
SERViÇOS GERAIS 

iluminação Publica 
Iluminação da Ci.Jade MarÇú 219 J:141$000 
AUXILlOS DIVERSOS 

Transporte 18:130$287 

Carlos GToth, 51 ordenado zelador 
Est. 206 . 250$000 

Rodrigues & Intorp, madeIras 
boeiro 207 117iOOO 

Folha Servo Est. Timbosinho 215 125$000 
Idem, est. Boa Vista Toldo 232 e 

233 650$000 
Idem Idem Pinheiro 234 1:443$000 
Idem' idem Paciencia 235 535$500 

) , ｾ＠ Arroio 236 960$000 
) Q.lartei rão Pinhdros 237 245$000 
> id.::n Timbosinho 238 305$000 
) > Tamanduá 239 410$000 
ｾ＠ Taquarizal 240 440$000 
> Pedra Bral/ca 24.1 530$G'00 
ｾ＠ S. Emidia ll4-2 ＱＺＰｾＰＤＰＰＰ＠

D,mato Melim, pregos 243 ｾｏＤｏｏｏ＠
Pedro A. Seleme, Idem 244 66$000 
Alfredo t\leyer, li ma lima 245 5&000 
folha pagt. servo nas ruas Cidade 

248 642$500 
João Kichelski, servo estr. Cochos 

280 30$000 
Narciso Rulhes, idem Rio Novo 

281 15$000 
Alfredo Netzer, Idem Rio Bonito 
282 15$000 
Leandro Janeski, idem Rio Claro 

283 259$200 
José Santos, ｩ､ Ｇｾ ｲｮ＠ Rio Canoinhas 

284 ＴＴＵＤｾ ￳ ｏ＠
f olha serv. quartdrão R. ａ ｾ ･ｩ｡＠

285 1 :005$000 ｾ＠

Folha sl!rviço quarteirão Cochos 
2SC ＶＳＰｾｏｏｖ＠

Idem de S. Sebastião 287 600$000 
Idt:m da ｌｾｧ￴｡＠ do Sul 288 5[,55000 
Idem, Capina Santos 289 ＵｾｬｩＤＨＩＨＩＰ＠

• do Rio Novo 29\J 285$000 
> de Canudos 291 181$000 
ｾ＠ do Rio Vermelho 292 15050000 

;. ,ão N,waes. ｳｾｲ｜ｬｩ￧ｯ＠ C. Vieira 293 27$500 
Augusto Krause. serviço S. Sebastlão ＴＵｾＰＨＩｏ＠
O Ines 110, madeiras 295 8$000 
""alias de Lima, ser\'Íço Lagoa do 

Sul 30$000 
Firmino Antinunes, servo R. Verme. 

lho 
ａｉ ｾ ｸ￣ｯ＠ Bueno, servo Canudos 2!Jg 
florentino Cordeiro, Rio Claro 299 
Alois ｓ･ｨｮｩ ｾ ｮ･ｦＬ＠ no Rio d' Areia 300 
José Kava, Pulador 301 
Boles WociechoSld, madeiras 302 
Serviço estrada Pinha! 303 
IJcm no Rancho Grande 304 

> no Rodeio Grande 305 
> em QJeimados 306 
> no RIO das ADtas 307 
> no Taiosinho 508 
> na floresta 309 

15$000 
15$000 
53$000 
5'J$OOO 
20$000 
15$000 

855$000 \ 

AI Jgueis etc. 
Cad 'ia PZl'anduva Março 275 
Teldone ｐ｡ｪｊｾｮ､ｵｶ｡＠ > 276 15$000 

15$000 
15$000 

> cabo Canoinhas 310 
• no ｰｾｳｳｯ＠ Ruim 311 
> no Rio da S,'rra 512 

João F. Santos, servo R. d.!s Antas 
31) 

1:035$000 
7505000 
510$000 
345$000 
840$000 
660$000 
2.';5$000 
ＲＱＱｽＮｾｏｏ＠

49liSOOO 

45SOOO 
eotGOO 

Idem idem FeJ. 277 
Uem de Colonia Vieira Março e 

fev. 278 
OBRAS PUBLICAS 

Construções etc. 
30$000 

João [>c)rtala, no R. Prata 314 
fs:anisfau Zangiski, no qaeimado 

315 
Alberto Frederico, em floresta 316 
José taba, no Pinhal 317 

João ｓｾｬ･ｭＺ［＠ pregos ISO 102$()'j) 
Henrique Keunilcer. camtns 13S0ü() 
ｊ ｯ ｳｾ＠ GrossIc')pl, mldeiras 201 48$000 
ｦｯｬｾ＠ operarios Agia Verde 202 815$000 

Demetrio Moissa, pag!. por saldo 
ｾＴ＠ ｾ＠

Narciso Ahneida,no Rio Canoint.a 
318 

Procopio Schuppel, no PUlO RuI .. 
319 

Transporte 11:1.71837 . Sel}llo Saatos, serviço ｖ｡ｊ･ｾ＠ 205 115$200 

Tranlporte J8:130$237 

Jo1(/ &Ieko, em Papanduv. 310 
Carlos Dufedc, DO R. Grande 

Transporte 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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eREDI'I'O MU'I'UO PRHDIAh Pilial de JoiBYilIe 
REVISTAS E JORNAES e as mais apreciadas publicações 
de circulação mundial, os seus representantes fornecem pes­

soalmente melhores esclarecimentos. 

B'Ua Patda Perei,-a ft. 44 - ,CANOINHAS 

Coletoria Estadoal 
EDITAL 

Faço publico, para conheci­
mento dos interessados, que, du­
rante o corrente mês, se proce· 
de nesta coletoria e l1as de Tres 
Barras, Colonia Vieira e Papan­
duva, a arrecadação sobre o im­
posto TERRITORIAL, com 50 /

0 

de multa e Taxa de Conserva · 
ção e Melhoria de Estradas de 
rodagem relativo ao 1. semestre 
do corren te exercicio. 

Os contribuintes que não sa· 
tisfizerem o pagamento durante 
este prazo, poderão fazel·o no 
mez proximo com 5°/0 de mui· 
ta ou com 10% no mez de Ju · 
lho, extrahindo se em agosto as 
certidões para a cobrança exe­
cutiva. 
Canoinhas, 1· de Maio de 1937. 

JOSE' A. BASTOS, Escrivão 

LOURENÇO BUBA 
Rua Paula Pereira, Num. 40 

CANOINHAS 

Fahrrader ünd 
Motorrader 

der welt bekannten 
Fabriken 

Mãntel, Schlãuche, Laternen, 
Ersatzteile usw. 

GewissenhaIte Ausführung 
aller Reparatureu. 

Die billittste Verkaufsstelle am 
hiesigen Platze. 

Todos os livros comerci­
aís e escolares, papeis 
para cartas em blocos e 
em caixas, envelopes, etc. 
encontram.se na Livraria 
Reiner& Witt, Canoinhas. 

Minba lienbora I 
Na.o escolba vosso par de calça­

dos sem primeiro visitar a casa Se· 
leme, que recebe diariamente os 
ultimos tipõs. - 17 de Novembro 
eIICJIlin Paula Pereia. 

"O homem" N. 3 
•• 

No plesbicito recentemente re· 
alizado pelos integra listas o Sr. 
Plinio Salgado foi o candidato 
mais votado para disputar as elei­
ções PresiJencias po.lo Intrl'o-ralis· 
ｾｯ＠ seguinjo·se ｉｨ ｾ＠ em votaÇão os 
Srs_ O.lsllvo Barro,o ej.Amuico. 

o que Bandeira quer: 
- Unir todos oS brasileiros pa· 

ra a defesa do pensamento original 
do Brasil. 

- Defender a realicbde .. Demo­
cratica" contra os ex tremismos. 

- Reorganisar o paiz, sem que· 
bra do seu ritmo pacifico e bistori­
co, dando ao povo liberdade e á au­
toridade fôrça. 

- Real izar uma gra!lde obra de 
cultura e nacionalismo. 

- Promover. pacificamente, 0-

reajustamento das condiçõe5 de vi­
da do povo brasileiro. 

- Tudo isso Bandei ra alcançará 
reunindo todos os brasileiros em 
cooperação paternt. 

Brasileiro! aliste-se na Bandeira! 
( Do Dep. Municipal de Pro· 

paganda da Bandeira) 

Pioneiros do Brasil ----o@<>---
Sob a orientação do Sr. l. 

Ten . Osmar R. da Silva, está 
sf:ndo organisado nesta cidade um 
grupo de escoteiros, para o qual 
são convidados todos os men inos 
de 6 a 13 anos. A n0va organi· 
sação receberá o nome de Pionei­
rGS do Brasil. 

Hospital de Caridade 

Pedem-nos tornemo.> publico 
que a festa que se realizaria a 
13 de junho em beneficio do 
Hospital de Caridade, foi tran­
sferida para o mes de julho p. 
vindouro, em din previamente a­
nunciado. 

Despedida 
Adolpho E. fischer e senhora, 

viajando para Jolnville, e nao 
tendo tempo de se despedirem 
dos parentes e pessoas de suas 
relações, o fazem por meio des­
ta folha, oferecendo a sua resi­
dencia NUIU,I!la ck1ade 11 rua VIs­
conde de Taunay n. 9. 

ｅ､ｩｾｯ＠ Especial 
Em comemoraçAo 'pas.a.em do primeiro 
anlver.'rlo de sua fundaçAo, "O Triunfador" 
circular' a 16 do corrente, em edição espe­
cial para a qual estamos angariando anunclO$. 

detnana de Sdu-
-caça0 

Realizou-se nos dias 24 a 30 
do mês de maio p. fiodo a sema­
na de educação neste município, 
presidida pelo Sr. ｌｵｩｾ＠ H. Trin· 
dade, diretor do Departam('oto E­
duc'lção d este ｅｾｬ｡､ｯＮ＠

No proximo numero daremos 
uma noticia detalh ada dos traba 
Ibos realizados. 

Espetaculos teatiais 
Realizar- se· ão nos dias 12 e 

13 do corrente mes dois espeta­
cul JS tea trais na Sociedade Bene· 
feciente Operaria, em beneficio 
do Hospital de Caridade, leva­
dos a efeito pela Sociedade Li 
teraria e Recreativa 7 de Setem­
bro. 

----'---

Nesta secção social, lÚsde que 
em tempo, ,tOS sejam forr.l'czdas as 
"espetwas informaÇÔrs, publicare· 
,"OS , CO"! pro:ur, o 1I10lJtlIL11lo $0· 

ciaL dos nossos assinantes e e:emas, 
famílias, conlO Si'jlllll: nasctlneJúos, 
ca..falnentos, aniversanos, elc ... 

Annivc,·sarios : 

-dosé M. Uba 
Fez anos a 20 de maio p. p. 

o sr. José M. Uba, comerciante 
residente nesta c!dade_ 

Nasci,ncnto8: 

Felix Rudolf e Senhora, par· 
ticipam a seus parentes e amigo; 
o nacimento de um filh inho que 

receberá o nom e de Jaime 
J osé. 

FaleeimeJlfo 

Em sue residencia á rua Ma· 
jor Vieira faleceu, ontem, o snr_ 
João fermino Machado. O ex­
tinto era muito bemquisto ｮ･ｾｴ｡＠
cidade e por isso o seu flllcci­
mento causou consternação ge­
raI. A' familia enlutada envia­
mos sentidos pezames. 

Casar.ento 

Consorciou- se a 8 de maio p. 
passado, com a srta. Gertrudes 
flores o S. Celso Zippel, guarda 
livros da fõnna Emiliano A. Se­
me. 

Viajantes : 

ｅｾ Ｎ ｴｩｶ･ｲ｡ｃｉＡ＠ nesta cidade presidio­
do aos trabahos da Semana de 
Educação, os Srs. professorc-. 
LuhS. Bezen3 TrindadP., Elpidto 
llarboza e João Santos Areã". 

Guilherme J Schroed ｾｲ＠ e Sen­
hora têm o prazer de particip1r 
o noivado de su' filha A'luric.l 
com O snr. Carlos Sachvelt_ 

135-37_ 

America e Carlos 
apresentam·se ndvos_ 

A sessão c:vlca em 
homenagem a Tira­

dentes 

(Continuação da conferencia 
do Sr. D. José do Patrnc·· 
nio Gallotti.) 

Em Junho de 1720 Minas sub­
leva se em peso. O conde de As­
samar assurne o compromisso de 
satisfazer ás ('xigencias dos rebel· 
des, mas depJ is de rec!ber os r<!­
forços pedidos, desc.lmpri.1 a pa­
lavra dada mandando prender to­
dos os chefes_ Felipe dos S antos 
Freire, jovem tribuno pop llar, e 
um dr,s incentivaJores da revo\.l­
ção, foi atado a 3 cavalos bravi· 
os e esq llartejado vivo pelas r .llS 
de V. Rlcl. 

T uJo h ,o é ｆ ｾ ｩｴＨＩ＠ ｓ ｾ ｭ＠ proces · 
so algam. Em 29-720 Minas pas­
sou a constituir uma capitanÍl 
co:n governo prnrrio. De 1724 a 
172:í Port tgal arranca de Minas 
31 l I "!. arrollls de oaro." ｓ ｾｧｵ･Ｎ＠
s ｾ＠ depois os fatos relativos á d ·s· 
cobertade ､ｩｾｭ｡ｮ｛･ｳ＠ e á Ｇ､ ＨＡｾｲＮＱｭＳ Ｂ＠

q de o conferencista expl ica do:! 
moradament! e?os ｭｾ､ｩ､｡ｳ＠ para 
prvenir o contrabando. S6 em 
1798 se crear:l.ln em Minas as 4 
primeiras agencÍls postais." Ex­
gêltaoos que estavam sendo as 
minas, os ｭｩｮ･ｩｾＨＩｳ＠ entreglVam-se 
á industria de tpeidQs. Portugal, 
porf!tn, não q teria que esta terra 
progrcdhse e por isso, pelo alvará 
de 5 1 71)5, foram mandados des­
truir todllS os tear ｾ ｳＮＢ＠

''Sem estradas, sem eKOlas, sem 
correi,)s, sem industria, sem agri­
cllltur.t, vend() exhaurirem se as 
minas. obrigados ás remessas de 
ouro á Côrte, Dão admitidos a 0-

cupar cugas ;=ublicos, miseraveis 
Continuá na ultima plgina 
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Canoinh •• 

Transporte 37;542$637 

Cristiano Naidel, Rio da Serra 322 10 000 
Southem BraSil Lumber, madeira 

323 
Salim Zatar, madeiras em T. Blr· 

413 JOO 

ras 324 1 :282 200 
José E. Uba. pregos T. Barras 

325 103 500 
José Alonço serviço , 326 330 000 
Profirio Santos, idem 327 140 000 
Eduardo Pereira, ide.n 32 120$0J0 
Luiz Domingos. idem 329 J 05 000 
Amantino Blrb::>sa, idem 330 ＱＲｾ＠ 000 
José Aoolinarb, idem 33 J 120 000 
José Vicente, idem 332 120 000 
AntoGio Lopes, idem 333 143 ｾ＠ 'j()0 
Serviços quarteirão P;: rdos 334 90$000 
CO. \BUSTlVEL E fERR<\."1E, TAS 
Emiliano A. Seleme, glZOJnl e 

peças 17:1 

Transporte 
527'100 

41:17 437 

o TRIUNfADOR 

Transporte 41:170$437 

Abdo O;saif, uma serra 335 40 000 
REPAROS 
João Al3ge, madeiras 189 45$500 
SEGURO EDlflCIO PREFEITURA. 
Pago premio 246 607$ I 00 
VENCIMENTOS 
Ao fiscal de Obras Publicas, 

Marçn 2-17 300S'JOO 
ｄｅｾｐｅｚａｓ＠ EVENTUAES 

ão Previstas 
Guilherme Danemanll, plaCls ce· 

ｉｬｬｉｴｾｲｩｯ＠ 208 20$400 
Carl,'s Stange, 2. prestação Necro· 

ｴｾｲｩｯ＠ 450$000 
ｄｅｾｐｅｚａ＠

TRl. 'S?ORTE I;íll ｾｏｏ＠ 40:772$087 
ｊＧＩｳ ｾ＠ 8)fJ':S, S .I1pliclll pl.1Cli 

ＲｾＰ＠ 1:3;;SS53D 
｡ＮｾｉＰＵ＠ Sch1ibel, CO llÍ jl p)licb 336 ＳＢ［ｾＺｾｏｏ＠

TiJ:lsrork 

Transpcrte 

Catlrina ｖＨＩｲ･ｮ｣ｨｾ｣｜ＨｰｲＬ＠ idem 
DESPEZA PATRIMONIAL 

Cemiterio 
ｚｾｬ｡､ｮｲ＠ Março) 2:>2 
GRATifiCAÇÃO 
Ao Advogado Ma-çlJ 251 

SALDOS: 
Na Tesouraria 
Na Intcndencia CoI. ｖｩｾｩｲ｡＠

> , Papanduva 
, , ｔｲ ｾ ｳ＠ Barras 
> , Lagô'l 

Sivpa 

337 

4.03000 

100$001) 

59:520$285 
2:293'06! 
1:2r..8'Oô8 

11:0HHOI 
1:805 <):'\2 

118:597.337 

C1noinhas, 31 de }\\arço • de 19:\7. 

AUNOR. V. CORT::, Prddto 

OUVERIO V. CORTE, ｔｾｳ｡ ｵｲ･ ｩｲｯ＠

ＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭｾＭ ＼ｾＭＭＮ ｟Ｎ｟ＭｾＮ｟ｾｾＭＭＭｾ＠__________________________ ｾ＠ __ ｾＮｾ Ｎ＠ __ ｾ＠ __ ｾ＠ ______ ｾ＠ __ ｾ＠ __ ｾｾ＠ ___ Ｎｾ＠ __ ｾ｟ｾ］ｾｾ＠ ______ ＭＢ ｾ｡］｟Ｍ｟Ｎ＠ ｷＮ ｾ｟＠
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Agente nesta Praça: Emiliano A. ' Seleme. 
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11. JORDAN 
Filial Caaolnhas - Matriz: Jolavm. 

E MOLHADOS POR 
Compra de HERVA-MATE c Produto'!i Coloniais. 

Disbbniol'ils ml1l3ivos dos aralJlliJs Radi os "Fada" 
Vondas a prestações. 

-TRANSFUSAO 
DO SANGUE (MARAVILHOSO) 

Com 2 vidros aumenta o peso 3 l{ilo 
o unico fortifican te nó mundo com 8 elementos 

iOll icos. fosforo, calcio, arseniato, vanadato. 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 
OS pulidos, Depau;:>erados, Exgolailos, Anemicos, Mães que 

criam, Magros, Creanças raquit ic:Js. Receberão o efeit<1 dél 
transfusão do sangue e a tonificaçilo geral do organismo, com o 

ﾧａｾｇｕｅｾｏｊｌ＠
FORMULA ALEMÃ 

PFAFF 
Porque 

PF&FF' 
A maquina de costura PFAFF 
é uma prima de técnica alemã. 

Conhecida em toda a Europa 
desde 1862, apresentou·se no 
Brasil ha seis anos aoenas. 

Entretanto, já e hoje, entre 
nós, a preferida pela sua incon 
testavel superior qUHlidade. 

De um ligeiro exame na ma-
Auina PFAFP, se verificárá de 

pronto o melhor material empre· 
gado e o seu acabamento per­
fei to, desde o simples parafu so 
até a peça mais delicada, ao 
par da conleção impecavel e só· 
lida do madl iramento. 

Conquistou a PFAFF a mere­
cida preferencia do publ ico, por 
ser o seu nome 

um ｾｩｭ｢ｯｬｯ＠ de qualidade. 
Além disto, constitúe a sua com· 
pra. 

um acto de patriotismo, 
porque, sendo Importada á ba. 

se de <compensação. isto é, em 
troca de produtos nossos, como 
lã, algodão, café, etc., represen­
ta um incenavo á l10ssa produ­
ção e 
enriquece o 11 ｾ ｳ ｳ ｯ＠ patrimonio. 
O dinluito iJwertido em uma I/ta­
quvuz PJ.A FF. /NYhYIDtCU no 
Brasil . ... 

Antonio Mansur 
Repres('otante 

RUA VID.'L ｒＢｾｏｓ＠ N. 9. 

ｖｩｳｩｴ Ｌｾ＠ ＭＭＭＭｾ＠

a ｅｳ｣ｯｬｾ＠ de ｃｾｲｴ･＠ e BordadoS I 
Pua conhecer o sistema de ven­
du " pr8l1a9õea cômodas da. ma­
qulaas de ooatura PFAFF, com di­
reito '08 MUI c:urpop ｒＺＭｾｴｬｴｬｴｯＹ＠ de 

côrte e OOrda .. t.,s. 

Louças vidros e ferragens, va­
riado stock na CASA SELEME, 
Rua 17 de Nov. esq P. Peirera. 

PRECISA-SE na redação des­
te jornal, de um menino de bons 
costum'!s, educado e respeitador, 
que saiba ler e escrever, para 
aprender o ondo de tlpografo. 

CORTUME SCHINDLEB 
ALTO DAS P miEIRAS, Canoinhas 

o mais bem instalado desta zonn. 

Grande Stock de COUROS de to­
das as qualidades a PREÇOS 

sem concorren ci::ta 

SOLAS p. llrre:llnento a mãnque. 
SOLAS JJURAS para Sapateiros. 

SOLAS para Correias. 
\' AQl1ETAS a cromo a e manque. 
COUROS de veado, cabrito, elc. 

Para compra tle Couros e Solas 
ｰｲ･ｦｩｲ｡ｾｾ＠ este Cortume. 

A10tado Ofidalmente no Exercito 

ELIXIR "914" 
Com o seu nso. nota-se em pou­

cos dias: 
1.- 0 snbgu.n limpo de impure­

zas e bem estar' ｧｾｲ［ｩ ｊ＠ ; 
Ｒ Ｎ Ｍｄｾｳｮｰ｡ ｬ ﾷ･｣ ｩｭ ｾｮ ｴｯ＠ de Espi· 

n}ws, ｅ｣ ｺｾｲ｡｡ｳＮ ｴ＠ Ern.pçõe;" Fllfun­
cujos, ｃｯ｣､ｲ｡ ｾ Ｌ＠ Feridas bravas, 
Bõbn", etc. 

Ｓ ＮＭ ｄＮＧｳ｡ｲ｡ｲ･｣ｩｭｾｮＡＰ＠ tlOiI'l.plcto 
de REUMATISMO, · dores nos 
ossos O ､ｯｲｾｳ＠ de ca beçu. 

4.- Des811urocimcnto das ma­
nifestações Ririlitic:Js e de todos 
os incomodos de f1l0do sifilitit..". 

ＵＮ ｾ Ｐ＠ aparellllt ｧ｡ｾｴｲｯＭｩｬｬｬ･ａｴｩｯ ｡ ｬ＠

perfeito, pois o "Er.IXIR 914" 
não ataca o esto!)1'lgo " uâo .xln­
tem lodureto. 

E' o unIoo Depu :-ativo que tem 
atefltadoe .tos ｈｏｾｰｉｴｒｩｒＬ＠ d" ｴＧｾｊＮｬ･Ｍ

I 
､ Ｘ Ｑｩｾｴ｡ｬ＠ de olho,; e da m.;lC .... i:t ' 

_ SifiJitico. ! 

...-Korbm6b I 
DiI ｾＮＢ＠ OturlilwM túr 

rlT1lUl OUILHERME SCHULZ, 
/o;n.ilú, beziwII Sie ZJI konlul,­
,eIIzlo$e/J Prrisen tbuclJ 

Otto Ric:hter, 
Canolnhas. 

Os logOA mal. modemos dll 
flrm n GUILlIl!:RME SCHULZ 
de Jaln me, fornece a pfO\lOl 
sem concurrencia 

Oto Rlchter. 

Industrielle. 
Dic billigstc Antriebskraft lieCern E xplosionsmotore mil ei-

oer Holzkohlengas-Anlage. .. 
Sueht'n Sie noel! hcute meiue \Vclkstatt auC und ubcrzeu­

gcn Sie sich selbst v,ln der f .. belbaften Leislung meiner Anlagen. 

aU3gt:Cübrt. 
Oaselbst wi rd aueh jede autogen. Schweis5arbelt 

OFFIdNA MECHA. ICA de 

CARLOS ｒｉｩｾｄｅＬ＠
Canoinhas, R ua 7 de Scterrbro. 

GRANDE ti E S C O B E R T A 
PARA A MULHER 

flLU X O ｾ＠ § ]E D A T fi N A 
(O Regulador Xavier) 

A MULHER Nlo SOFRERA' DORES I' 
Alivia as Colicas Uterlllas em 2 boras 

Emprega·se com vantagem para combater as Flores ｂｲ｡ｮ｣｡ｾＮ＠ CoIi!l3s 
Uterinas, Menstruias após o parto, Hemorragias e Dore. ｊｬｾｓ＠ OvarJOs. 

E' um poderoso calmante e Regulador por exelenma. 
FLUXO SEDATINA, pela sua comprovada ･ｦｩｾ｡｣ｩ｡＠ é receitada por I 

mais de 10.000 medicos. FLUXO SE DA TINA elleontra-98 em toda parte. I 

, 

R A O 10M E tJ. D E 
C Soberano dos 
ondas ｣ｵ ｲｴｾｳＮ＠ ., 

Informações com : 
ALVIM WAGNER 

Callolnhas .. 
ＭＭＭ ］］］］］］］ｾ］］］］］］］］］］ｾ］］］］］］］］］］］］＠ ］］ｾ］］ｾｾＭ

! ｦｾ＠ ｾＬｾ［Ｌｾｅｾ＠ ＡｾＮｾｴｾＧＢ＠ ao ｾ＠
motores alimentados com GAZ POBRE_ ｾ＠

Para instalaçõt's, compras, informações etc., procurem a ｾ］＼＠

r." 
OFICINA MECANICA de GUU,US Rn:IlE_ 

ｾ＠Ca lOil11ws - Rua 12 de ｓ Ｈ＿ＡｭＢ ｾ Ｇｲｯ＠ ｾ＠
__ ._ __ __=::::. ＺＺＺＮ］］ｾ ｲﾪﾷｦ［＠ .. <; 

ｾ｣＠ A S A 

ｲｇ￼ｲｾ＠ l ｾｾｉｾｭｾ＠
ｓ ＮＩｾｲＬｊｯ＠ d o Fa7.<'n,h'R e À ｾ Ｎ ﾭ
ｕ｜ｾ､ｬＱｨｯｳＮ＠

Soo.;ão ,Ia ClIlça<ioli'. 
ｓｾ｣ｴ［ Ｚ ｩｯ＠ de Ch.:tp<lllS. 

(J R\.'Cçãu ､ｾ＠ J.t'errap-er. s 
ｾｾｾ＠ Ｌ ｾ＠ I ' ＮｾＨＮ＠ t.!" ｾ Ｎ ｬＨＧＺｬｲｨ ｾｾ Ｎ＠

., ... "'., 2_ ＼ＺＭｊＺＩｾ＠ Ｎｾ＠

DIGA a Sola mar.!ãi ou a pl ('s 
ep ale sOInent{ pro f,'re os lYil' ) 
da ｃＺｴｬ￧｡ｾｬＨＩｳ＠ p;!ra crlanç:l., da ｣｡ ｾ ｡＠
SELEME 17 de Nov!'lIlb:-o • sq -Í­
na Pa .Ila Pereira. 

ｃＬ｜ｖａｕｉｅｉｾｏＡ＠ ... 
ｄ［Ａｓ ［Ｎ＾ ｪ Ｚ｜ｾ＠ uma Ma camis1? 11m 

par do: calçado>? 

Venh1\ ver e escolh'!f a g' stl 
l.I\$-\ .'fl f ME, W3 17.\C No­

velllbro esqUioa P.lIIl Pereira 
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Canolnh .. 

€std CrÔniCd •.• 

Não a leia. Perderá seu tem­
po e ficará de máu humor. 

Estou escrevendo ás ｰｲｾｳ＠
e não tenho assunto. ｑｵ･ｾｏｉｳ｡＠
horrível a falta de assunto. A 
cidade não tem. Os jornais na­
da fómecem. Os radlOs não fun· 
cionam. Eu, no emtmto ｰｲ･｣ｩｾｯ＠
fazer uma cronica. Recorro mais 
uma vez 80s jornais do Rio. Na· 
da que se aproveite.. ｾｯｬｩｴｩｃＸＬ＠
guerra na ｅＭｰｊｾｨｊＮ＠ SUIC!dIOS e 
assasinaws. COIsas desmteres­
santes. este mJmento eu pre­
cisa a de Il ma noticia a im: O 
funcional m(l tev or seus ven· 
cimentos aumentados. Então eu 
diria da minha reaoilitação eco­
nomica. B lbage."11. Ilusão. Lem­
bro·me de passar em revista os 
meu cadernos. Tambem eles na­
da têm. Farei uma cronica sobre 
a falta de a sunto. ão, n<lo fa· 
rei coisa alguma. Desisto de es­
crever. Jogo fóra as tiras de 
papel. Quem sabe se é possivel 
encontrar algumas noticias para 
encher as colunas que ainda 
permanecem vasias? Recordo os 
facto da semana. Que semana! 
• 'em o sr. Getulio Vargas resol· 
veu aniquillr outro politico. 
Mas isso talvez não se possa 
afirmar. Ele bem poderá ter re· 
solvido lançar mais algum no 
ostracismo. E conseguiria ? Mas 
isto não é as unto para uma 
crolÚca. E' um f"to comum com 
o qual a gente está acostumado. 
Retiro da cesta as t:ras de pa· 
pel que eu tinha jogado fóra. 

Procuro estendelas ãSobre a 
mesa pois de tão amassa­
das que estão, mais parecem 
pele do rosto de gente velha. 
Gente velha terá rosto? Que 
horrível é o rosh enrugado dI! 
uma mulher velha. As mulheres 
lambem ficam velhas. Então,inão 
a1ianta usar rouge! 

Leio o que escrevi. 
Coisas inuteis, apenas. E inu· 

tilmente continuo escrevendo. 
Quem foi que dis e que eu era 
capaz de escrever uma coisa u· 
til? Ahi é que es:á o mal. Quem 
foi que disse? Si eu soube se 
gritaria na cara desse sujeito: 
Você é um idiota pois disseque 
o que eu escrevia tinha uttlida· 
de. Pois agora leia esta cronica 
e diga ao contrario uma inutili· 
ｾ｡､･＠ que eu leitor não tenho a 
coragem de reler o que el '! é. 

T. T. 

o Cine Operar;o exi­
b i rá 5 a. fe ira prox ima 
ás 8 hs. da noite em 

ponto: 

Turandot 
Super-produção da 

Ufa com Wllly Frltsh 

o TRIUNFADOR 

A sessão civica em 
homenagem a Tira­

dentes 
(Continuação da conferencia 
do S r. Or. José do Pa trocl-
010 Ga11otti.) 

Continuáção da u. pagina 

e desdenhados, os mineiros con· 
cebera;n a revolta. 

Intelectuais, militares, artistas, 
comerciantes, allricJltores e advu· 
gados fazem se os interpretes do 
sentimento !l.ue dominava a alma 
montanheza. A derrarru ｳｾｲｩ｡＠ a 
Sl'nha para o explodir da rebeli· 
ão. 5!l6 arrobas de U.IIO era a di· 
vida dos ｭｩｮｾｲｯｳ＠ para com a 
Côrte. Tudo prepaiado, Silverio 
dos Reis delatl a trama. Procede­
se a rigorosa devassas. Vêm as 
prisões. J ..lIgam se os conjurados. 
Deles um só foi consiJerado indi· 
gno da real clemencia: era o ho­
mem a quem hoje rendemos o 
nosso culto afervorado- : 

Tirddentes 
Nota da Redação: 
A parte da conferencia referen· 

te a Tiradentes é uma pagina 
brilhante, escrita CO'll amôr e 
brasilijade pelo sr. Dr. José do 
P. Gallotti. 
Por esse motivo, "O Triunfador" 
o publicará integralmente na sua 
edição eso(ciaJ de 16 do corrente 

Festa ､ｾ＠ Sta. Cruz 
ReaJisou-se, nesb cidade, no 1ia 

9 de maio proximo passado, com 
muita pomoa e granJe compare· 
cimento dos catholicos, a tradtcio­
nal festa de "Santa Cruz", pa­
droeira de Dnoinhas. 
DJrante os festejos, a banda de 
musica do Collegio de RIO Ne· 
gro, executou excellentes peças do 
SeU opti:no e vastis5imo reperto· 
rio, que muito concorreu para o 
brilhantismo da festividade. 

O encargo para realisação da 
festl, foi confiado a uma commis· 
são de festeiros, festeiras, nove· 
neiros e noveneiras que foi a 
seguinre: 

Festeiros:-
Epaminondas R. da Silva, Jorge 
StOl'berl, Jose Grcsskopp, Fre· 
derico Kohler, Adolpho Voigt, 
Atinar Côrte, José PiIaty, Victo­
rino Ferreira, Carlos Schramm, 
Luiz Moretti, Waldemiro Olseu 
Gabriel Seleme. ' 

Festeiras: 
As senhoras zeladoras do Apos­

tolado da Oração. 

Noveneiros e noveneiras:­
Zilda e Maria Theresa Soares 
Zaky e Luiza Seleme, Leda Stul: 
zer e Santina Moretti, 
Elfrida Olscu Cona e HJgo Ritz . 
mano 

Mercedrs e Alrira Corte 
Rosinha e SIIJúá Seleme 
Maria· de Lourdes e Bemardette 

Mayer 
A receita e despeza da festa, 

são as seguint€S: 
RECEITA 

Venda de Bebidas 616 900 
Rifas diversas 579$500 
Doces e balas 110$100 
Pescadinha 40 '000 
Lembranças diversas 1240$900 
Leilão de prendas 644$900 
Jogo de roleta 194$900 
Venda de churrasco 222$000 
Assados 420S500 
Café 425$200 
Roscas e p:te5 11 O 000 
Colleda das novenas 170$800 
Esmolas 279$BOO 
Prado corrídas de 
cavallinhos 3õ4$500 
Numerario pago. pelos 

ｦ･ｳｴｾｩｲｯｳＬ＠ em numero de 9· 
900 000 5:194$000 . 

DESPEZA 
Compras feitas na casa 

commercial do snr. Jorge 
Stoeberl 64 200 
Idem, idem, Alfredo Mayer 

172$700 
Idem, iedm Adolpho Voigt 

8$300 
Idem, idem, padaria Marzal 

135 000 
> > > Klop· 

mayer 35$000 
Idem, ipem > Hof!· 
ｭｾｮｮ＠ 5$000 
Transporte 320$000 5:194$000 
Despesa com a banda de musica 
de Rio ellro 250$000 
Despesas miudas 37$500607$700 
Liquido verificado réis 4:õB6S3oo 

No demonstrativo supra, não 
está incluida, a quantia de 300$ 
das quotas dos festeiros·Snrs. Vic· 
torino Ferreira, Carlos Schramm 
e Waldemiro Olsen, que, linda 
não pagaram. 

Com ViStdS dO De­
pdrtamento de 

Educdçdo 

Endereçada ao "O Triumfador, 
veio ter ás nossas mãos a queixa 
que nos fazem varios moradores 
de Felippe Schmidt. 

Segundo ella, na Escola bene· 
meritamente fundada por uma so­
ciedade daquele Ioga r, real zam· 
se, de vez em quando, bailes e 
festas que estão afastados do pro· 
grama a que se destina aque­
la instituição. E, para matar a sê­
de aos convidados existe anexo 
um botequim, o qual funcciona 
nas dependencias da escola. 

Exemplo máo e contrario à 
educaçlio das crianças, a dupla 
finalidade do salão da e!cola es­
t? a exigir as vistas das ant:r 
ndades competentes· uma vez 
que se não coadunam os diver­
timentos que al i se deseri'rolam 
com o objeti·,o elevado de ｯｲｩｾ＠

entar alnJanda na sendado 
É visando obter um f'eIIlülfj_ 

convincente do Departamento 
Educação, que ｾｏ＠ TrlunfadOh 
dà guarida a essa justlaslma 
Queixa 

Comunicado 
do Departamento 

､ ｾ＠ Estatisticd 
Cri'ldo pela Lei Federal n. 367, 

d 31 de Dezemhro de 1936, o 
INSTITUTO DE _ APOSEN TA· 
DORIAS E PENSOES DOS IN­
DUSTRIARIOS, está em sua fa· 
se da organização, para entrar 
em funcionamento em 4 de Se· 
tembro do corrente ano. 

Trabalhando interinamente, 
junto ao gabinete do Snr. Minis­
tro do Trabalho, está a Comis· 
são Organizadora do Instituto 
chefiada pelo Dr. João Carlos Vi· 
tal, nome grandemente acatado" 
como técnico no aS5'.1Oto. 

Esta comissão está levando a 
efeito em todo o Brasil o recen· 
s.:amento dos industriarios, isto é, 
dos opera rios de industria. 

No Estado de Santa Catarina, 
este trabalho ficou sob o patroci­
nio do Departamento de Estatis- " 
tica do Estado e sob a orientação 
do Snr. A. Teixeira de Freitas, 
como Delegado Regional do Cen· 
50. 

O Estado foi dividido em 6 
regiões, as Quais dentr.o de pou­
cos dias serão !)ercorndas por A­
gentes recenseadores. E' precis.u, 
pois que as autOridades locaiS, 
bem' como os senhores Industriá· 
rios, facilitem o mais possivel o 
trabalho desses Agentes, que es­
tão com um prazo . muito curto 
para entregarem os serviços de 
suas respectivas zonas. O Censo 
deverá estar encerrado até 30 de 
J unho, e para que isso se verifi­
que, o ｄｾｰ｡ｲｴ｡ｭ･ｮｴｯ＠ de Estatisti· 
ca conta desde já com êsse apoio 
necessário de todos aqueles que 
por suas ｦｕｬＱ￧￵ ｾ ｳ＠ possam lhe faci­
litar a tarefa. E' uma obra de 
grande alcance social a q ue ora 
empreende o Oovêrno Federal, 
para aar aposentadorias, pensões : 
e muitos outros beneficio') que 
mais tarde virão, ao operariado 
brasileiro, até agora desamparado 
em sua velhice ou invalidês. 

Façamos portanto bdo que es­
tiver ao nosso alc111ce para que 
o maior n:Jmero possivel de ope­
rárt ls seja recen.eado, ficando as­
sim amparado pelo Instituto. 
Florianopolis, 22 de maio de 1937. 

CASAMENTO. 
R ealizou· se a 22 de maio p. 

findo o e nlace matrimonial do Sr 
Adolfo E. Ficher com a srta. Erica 
Kohler, filha do Sr. Frederico 
Kohler. 

Ldam a ｮｾ＠ ｾ Ｎ＠ ｅ｣ｬｩｾ＠ Esprcl" 
\ . Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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